
MEMORIAL DESCRITIVO ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

REFORMA DE GINÁSIO EDIO STOLL, HORIZONTINA/RS 

Este memorial descritivo refere-se à Reforma do Ginásio Stoll, localizado na 

esquina das ruas: 7 de setembro e São Cristóvão, na cidade de 

Horizontina/RS. 

1. GENERALIDADES 

 

As presentes especificações técnicas têm por objetivo estabelecer as 

condições que nortearão o desenvolvimento das obras e serviços relativos à 

obra de Reforma do Ginásio Edio Stoll no município de Horizontina/RS, bem 

como fixar as obrigações e direitos não tratados no Edital, instruções de 

concorrência ou contrato. Os serviços contratados serão executados, 

rigorosamente, de acordo com estas Especificações Técnicas e com os 

documentos nelas referidos, as Normas Técnicas vigentes, as especificações 

de materiais e equipamentos descritos e os Projetos em anexo. Todos os itens 

da planilha orçamentária dizem respeito, salvo o disposto em contrário nas 

Especificações Técnicas, a fornecimento de material e mão de obra, por parte 

da CONTRATADA. Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos 

que não satisfaçam às condições contratuais. Ficará a CONTRATADA 

obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após o 

recebimento da Ordem de Serviço correspondente, ficando por sua conta 

exclusiva, as despesas decorrentes dessas providências. 

Realizar a devida programação de compra de materiais, de forma a concluir a 

obra no prazo fixado; Observar rigorosamente os prazos de validade dos 

materiais, pois será recusado pela Fiscalização qualquer tipo de material que 

se encontre com o prazo de validade vencido; Todo e qualquer material de 

construção que entrar no canteiro de obras deverá ser previamente aprovado 

pela Fiscalização. Aquele que for impugnado deverá ser retirado do canteiro, 

no prazo definido pela Fiscalização. Submeter à Fiscalização, sem ônus, 

amostras dos materiais e acabamentos a serem utilizados na obra. 

Contratar mão-de-obra idônea, de modo a reunir permanentemente em serviço 

uma equipe homogênea e suficiente de operários, mestres e encarregados, 



que assegure progresso satisfatório às obras. É de responsabilidade da 

contratada o fornecimento de equipamentos de segurança aos seus 

empregados tais como: cintos, capacetes, etc., devendo ser obedecidas todas 

as normas de prevenção de acidentes; 

É de responsabilidade da contratada os gastos com aquisição de ferramentas, 

máquinas, equipamentos necessários na reforma do ginásio Edio Stoll. 

 

2. SEGURANÇA 

A Contratada assumirá inteira responsabilidade pela execução dos serviços 

subempreitados, em conformidade com a legislação vigente de Segurança e 

Saúde do Trabalho, em particular as Normas Regulamentadoras do Ministério 

do Trabalho, instituídas pela Portaria n° 3.214/78 e suas alterações posteriores; 

Serão de uso obrigatório os equipamentos de proteção individual estabelecidos 

na NR-18 e demais Normas de Segurança do Trabalho.  

Os equipamentos mínimos obrigatórios serão:  

- Equipamentos para proteção da cabeça  

- Equipamentos para Proteção Auditiva  

- Equipamentos para Proteção dos membros superiores e inferiores.  

A inobservância das Normas Regulamentadoras relativas à Segurança e 

Saúde do Trabalho terá como penalidade advertência por escrito e multa. 

 

3. CONDIÇÕES PRELIMINARES 

Para fiel observância do contrato e perfeita execução e acabamento das obras 

a CONTRATADA deverá manter na obra pessoal técnico habilitado e obrigado 

a prestar toda assistência técnica e administrativa, com a finalidade de imprimir 

aos trabalhos o ritmo necessário ao cumprimento dos prazos contratuais; À 

CONTRATADA caberá a execução das instalações provisórias de água, luz, 

força, esgoto, etc., bem como o transporte dentro e fora do canteiro de obras; 

Além do previsto em itens anteriores, caberá à CONTRATADA proceder à 

instalação do canteiro de obras dentro das normas gerais de construção com 

previsão de baias para depósito de agregados, almoxarifado, escritório e, em 

relação às condições de Medicina e Segurança do Trabalho, dotá-lo de 

alojamento e instalações sanitárias para operários e fiscalização. Além da 

placa da CONTRATADA exigida pelo CREA, deverá ser colocada em local 



visível, quando da instalação do canteiro de obras, placa conforme modelo 

fornecido pelo Setor de Engenharia da CONCEDENTE. 

Os serviços não aprovados ou que se apresentarem defeituosos durante sua 

execução serão demolidos e reconstruídos por conta exclusiva da 

CONTRATADA; os materiais que não satisfizerem as especificações ou forem 

julgados inadequados serão removidos do canteiro de obras dentro de 48 

(quarenta e oito) horas a contar da determinação do Engenheiro Fiscal; 

As obras serão contratadas pela PREFEITURA, através da Comissão 

Permanente de Licitação, sendo o Setor de Engenharia responsável pela sua 

fiscalização. Cabe à FISCALIZAÇÃO a verificação do andamento da obra de 

acordo com o cronograma físico- financeiro, elaborando as medições e faturas 

referentes aos serviços executados no período em questão para seu respectivo 

pagamento;  

O responsável pela fiscalização respeitará rigorosamente o projeto e suas 

especificações, sendo o Setor de Engenharia previamente consultado para 

toda e qualquer modificação. 

 

4. ESQUADRIAS 

As esquadrias em geral seguirão as especificações e locação do Desenho 

Técnico, além das normas técnicas pertinentes. As esquadrias de alumínio 

serão todas com pintura anodizada.  

Todas as dimensões seguirão as determinações constantes no projeto e 

deverão estar perfeitamente prumadas e niveladas. 

As janelas externas serão em alumínio anodizado na cor natural, com 

características e dimensões indicadas no quadro de esquadrias (janelas e 

portas).  

Normas: EB-1968/89 - Caixilho para edificação - janela (NBR-10821), MB-

1226/89. 

Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - penetração de 

água (NBR-6486), MB-1227/89 - Janelas, fachadas-cortina e portas externas 

em edificação - resistência à carga de vento (NBR-6497).  

O alumínio será do tipo H - metalúrgico - e obedecerá ao disposto na P-NB-

167/ABNT e na DIN-1712. A terminologia será regida pela TB-57/ABNT.  



Os alumínios deverão ser anodizados, na cor Branca, de acordo com as 

normas da ABNT / NBR 12609 e NBR 9243 e a anodização será classe A18 

(processo de oxidação anódico para proporcionar recobrimento de óxido 

pigmentado com espessura mínima de 18 micras), isento de defeitos. No caso 

de cortes depois da anodização dos perfis, as superfícies sem anodização não 

poderão estar visíveis.  

Deverá evitar emendas nas peças e nos encontros dos montantes verticais e 

horizontais. Terá vedação adequada contra ventos e chuvas, e caso 

apresentarem qualquer vazamento será imediatamente corrigido.  

Os materiais a serem aplicados deverão ser de boa qualidade, novos, limpos, 

desempenados e sem nenhum defeito de fabricação ou falhas de laminação 

com acabamento superficial uniforme, isento de riscos, manchas, faixas, atritos 

entre outros defeitos.  

Os quadros serão corretamente esquadriados, tendo os ângulos soldados bem 

limados, permanecendo sem saliências de soldas. Tomar as devidas 

precauções para que as armações não sofram distorções quando 

aparafusadas aos chumbadores.  

As barras e os perfis serão extrudados necessariamente na liga ABNT 6063-T5 

e as roldanas, fechos, recolhedores, escovas de vedação, guarnições de 

EPDM, comandos, alças e demais acessórios deverão ser de primeira 

qualidade para proporcionar funcionamento preciso, suave e silencioso ao 

conjunto.  

Deverão ser feitos preliminarmente os levantamentos e medições no local 

antes da execução das esquadrias para conferi-las nos projetos, e 

posteriormente, assentar as esquadrias nos vãos e locais indicados, 

observando prumo e nível das mesmas para o seu exato funcionamento.  

Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características 

adequadas ao fim a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem 

manchas, bolhas e de espessura uniforme. Os vidros deverão obedecer aos 

requisitos da NBR 11706. 

O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar 

quebras e trincas, utilizando-se embalagens adequadas e evitando-se 

estocagem em pilhas.  

Os componentes da vidraçaria e materiais de vedação deverão ser recebidos 

em recipientes hermeticamente lacrados, contendo a etiqueta do fabricante. Os 

vidros permanecerão com as etiquetas de fábrica, até a instalação e inspeção 

da Fiscalização. 



Os vidros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas 

através de medidas realizadas pelo fornecedor nas esquadrias já instaladas, de 

modo a evitar cortes e ajustes durante a colocação. As placas de vidro deverão 

ser cuidadosamente cortadas, com contornos nítidos, sem folga excessiva com 

relação ao requadro de encaixe, nem conter defeitos, como extremidades 

lascadas, pontas salientes e cantos quebrados. 

As bordas dos cortes deverão ser esmerilhadas, de modo a se tornarem lisas e 

sem irregularidades. 

A película protetora das peças de alumínio deverá ser removida com auxílio de 

solvente adequado. Os vidros serão colocados sobre dois apoios de neoprene, 

fixados à distância de ¼ do vão, nas bordas inferiores, superiores e laterais do 

caixilho. Antes da colocação, os cantos das esquadrias serão selados com 

mastique elástico, aplicado com auxílio de espátula ou pistola apropriada. Um 

cordão de mastique será aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas 

partes onde será apoiada a placa de vidro.  

Para a fixação das placas de vidro nos caixilhos, também poderão ser usadas 

gaxetas de neoprene prémoldadas, que deverão adaptar-se perfeitamente aos 

diferentes perfis de alumínio. Após a selagem dos cantos das esquadrias com 

mastique elástico, será aplicada uma camada de 1 mm de mastique, 

aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, colocando-se a gaxeta de 

neoprene sob pressão. Sobre o encosto da gaxeta, será aplicada mais uma 

camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre a qual será colocada a 

gaxeta de neoprene, com leve pressão, juntamente com a montagem do 

baguete. 

 

5. TROCA DE ALUZINCO – FRENTE E FUNDOS 

Serão retiradas e colocas novas telhas de vedação na parte frontal e fundos do 
Ginásio. 
 

6. PINTURA 

Deverão ser observadas as seguintes diretrizes técnicas: 

✓ Superfícies limpas, escovadas e raspadas, com remoção de sujeiras, 

poeiras e outras substâncias estranhas; 

✓ As superfícies serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas; 

✓ Cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente 

estiver perfeitamente seca, devendo-se observar um intervalo de 24 

horas entre demãos sucessivas; 



✓ Igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa 

plástica, observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada demão 

de massa; 

✓ Deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos 

de tinta em superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens 

de esquadrias e outras; 

✓ Recomendam-se as seguintes cautelas para proteção de superfícies e 

peças: 

✓ Isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais; 

✓ Separação com tapumes de madeira e chapas de fibras de madeira 

comprimidas ou outros materiais; 

✓ Remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se 

um removedor adequado, sempre que necessário. 

Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores 

com as dimensões mínimas de 0,50x 1,00 m no próprio local a que se destina, 

para aprovação da Fiscalização. Deverão ser usadas as tintas já preparadas 

em fábricas, não sendo permitidas composições, salvo se especificadas pelo 

projeto ou Fiscalização. As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação 

do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As camadas serão 

uniformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis. 

Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, 

contendo as indicações do fabricante, identificação da tinta, numeração da 

fórmula e com seus rótulos intactos. A área para o armazenamento será 

ventilada e vedada para garantir um bom desempenho dos materiais, bem 

como prevenir incêndios ou explosões provocadas por armazenagem 

inadequada. Esta área será mantida limpa, sem resíduos sólidos, que serão 

removidos ao término de cada dia de trabalho. 

De modo geral, os materiais básicos que poderão ser utilizados nos serviços de 

pintura são: 

✓ Corantes, naturais ou superficiais; 

✓ Dissolventes; 

✓ Diluentes, para dar fluidez; 

✓ Aderentes, propriedades de aglomerantes e veículos dos corantes; 

✓ Cargas, para dar corpo e aumentar o peso; 

✓ Plastificante, para dar elasticidade; 

✓ Secante, com o objetivo de endurecer e secar a tinta. 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela 

Fiscalização, de conformidade com as indicações de projeto. 

 

 



7.  PAVIMENTAÇÃO EXTERNA 

Todos os serviços deste item deverão ser executados seguindo a sequência 

lógica de execução de cada etapa, os quais serão supervisionados e somente 

após aprovação da FISCALIZAÇÃO serão liberados individualmente de modo a 

dar continuada a execução das camadas que compõem o pavimento estrutural. 

O bloco a ser utilizado na pavimentação da via será o do tipo RETANGULAR 

20X10 com espessura de 10 cm e resistência de 35 Mpa.  

O Projeto Geométrico foi desenvolvido tendo por base as características 

técnicas preconizadas nas normas e foi ordenado aos elementos básicos 

reconhecidos pelos estudos topográficos. A extensão projetada possui área de 

implantação de 2.198,31 m².  

Efetuar o assentamento das peças em fiadas, 45º ao eixo da via, ficando a 

maior dimensão na direção da fiada. Inicialmente fixar estacas ou ponteiros de 

aço, distantes a cada 10,0 m no sentido longitudinal das vias, uma no eixo e 

uma em cada bordo das vias. No sentido do eixo para os bordos cravar estacas 

ou ponteiros auxiliares, a cada 2,50 m. Em seguida, com o auxílio de um giz, 

marcar as cotas superiores da camada de pavimento, conforme projeto, 

obedecendo ao abaulamento previamente estabelecido. Após colocar, 

longitudinalmente, linhas de referência fortemente distendidas. As seções 

transversais serão fornecidas por linhas que se deslocarão perpendicularmente 

às linhas de referência, apoiadas sobre estas. Iniciar o assentamento da 

primeira fileira, 45º ao sentido das vias, acompanhando uma das linhas 

transversais. Sobre o colchão de areia efetuar o assentamento da primeira 

peça, que deverá ficar colocado de tal maneira que sua face superior fique 

cerca de 1,0 cm acima da linha de referência. Em seguida o calceteiro o 

golpeará com o martelo até que sua face superior fique ao nível da linha. 

Terminado o assentamento desta primeira peça, o segundo será colocado ao 

seu lado, tocando-o ligeiramente e deixando-se uma junta entre eles, formada 

unicamente pelas irregularidades de suas faces. O assentamento deste será 

idêntico ao do primeiro. As juntas não deverão exceder 1,5 cm. A fileira deverá 

progredir do eixo da pista para o meio fio, devendo terminar junto a este. A 

segunda fileira será iniciada colocando-se o centro da primeira ou peça sobre o 

eixo da pista. Os demais são assentados como os da primeira fileira. A terceira 

fileira deverá ser assentada de tal modo que as juntas fiquem nos 



prolongamentos das juntas da primeira fileira; os da quarta, nos 

prolongamentos das juntas da segunda, e assim por diante. No encontro com 

as guias, a peça de uma fileira deverá ter comprimento aproximadamente igual 

à metade da peça da fileira vizinha. Imediatamente após o assentamento da 

peça, deverá ser processado o acerto das juntas com o auxílio de uma 

alavanca de ferro apropriada, igualando-se a distância entre elas. No 

assentamento, o calceteiro deverá, de preferência, trabalhar de frente para a 

fileira que está assentando, ou seja, de frente para a área pavimentada. As 

peças entre os cordéis deverão estar nivelados, assim como as extremidades 

da régua. O alinhamento será feito acertando-se as faces das peças que se 

encostam aos cordéis, de forma que as juntas definam uma reta sob os 

mesmos. 

Efetuar o rejuntamento com areia/pó de pedra/pedrisco. Durante a 

compactação, a rolagem deverá progredir dos bordos para o centro, 

paralelamente ao eixo da pista, de modo uniforme, cada passada atingindo a 

metade da outra faixa de rolamento, até quando não se observar mais 

nenhuma movimentação pela passagem do equipamento. Qualquer 

irregularidade de depressão que venha a surgir durante a compactação deverá 

ser prontamente corrigida, removendo-se e recompondo-se as peças com 

maior ou menor adição do material de assentamento, em quantidade suficiente 

para completa correção do defeito verificado. A compactação das partes 

inacessíveis aos rolos compactadores deverá ser efetuada por meio de 

soquetes manuais adequados. Poderão ser adotados outros métodos e 

equipamentos de compactação, a critério da FISCALIZAÇÃO. 

 

HORIZONTINA, NOVEMBRO DE 2024. 

_____________________ 

JONES JEHN DA CUNHA 

PREFEITO MUNICIPAL 

 

_____________________ 

FÁBIO RICARDO DA ROSA 

ENGENHEIRO CIVIL – CREA RS 209001 
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